Capítulo 23. Como foi pedir esmola antes de sentar-se à mesa do cardeal.
1 Certa ocasião, quando o bem-aventurado Francisco visitava o senhor de Óstia, que depois foi o Papa Gregório, na hora da refeição, quase furtivamente foi pedir esmolas de porta em porta. Quando voltou, o senhor de Óstia já estava à mesa com numerosos cavaleiros e no​bres. 2 O bem-aventurado Francisco chegou, pôs sobre a mesa, diante do cardeal, as esmolas que havia recolhido e sentou-se à mesa a seu lado, pois ele queria que, à mesa, o bem-aventurado Francisco sempre se sentasse a seu lado. 3 O cardeal envergonhou-se um pouco, porque ele fora pedir esmolas e as pusera sobre a mesa; mas, na ocasião, nada lhe disse, por causa dos convivas.
4 Depois de comer alguma coisa, São Francisco tomou suas es​molas e, em nome do Senhor, deu uma porção a cada cavaleiro e a cada capelão do senhor cardeal. 5 Todos a receberam com grande respeito e devoção, tirando o capuz e o barrete; uns a comeram, outros, por devoção para com ele, guardaram-na.
6 O senhor de Óstia se alegrou muito por isso, por causa da devoção deles e, sobretudo, porque as esmolas não eram de pão de trigo.
7 Depois da refeição, porém, entrou no seu aposento, levando o bem-aventurado Francisco consigo. E, levantando os braços, abraçou o bem-aventurado Francisco com muita alegria e exultação, dizendo-lhe: 8 “ Por que, meu irmão, simplório,  me causaste hoje a vergonha de, ao vires à minha casa, que é casa dos teus irmãos, saíres a pedir esmolas?”
9 O bem-aventurado Francisco respondeu-lhe: “Ao contrário, senhor. Eu vos fiz uma grande honra, porque, quando um súdito cumpre seu de​ver e obedece a seu senhor, ele o honra”. 10 E disse: “Devo ser o modelo e o exemplo de vossos pobres, sobretudo porque sei que nesta Ordem há e haverá frades, menores de nome e de fato, que, por amor de Deus e unção do Espírito Santo, que os ensina​rá a respeito de todas as coisas (cf. 1Jo 2,27), humilhar-se-ão com toda humildade, submissão e serviço de seus irmãos; 11 mas, há e haverá também aqueles que, levados pela vergonha ou por mau costume, deixam e deixarão de humilhar-se e de dispor-se a ir esmolar e fazer outras obras servis. 12 Por isso, é necessário que, por obras, eu ensine os que estão ou estarão na Ordem, para que neste mundo e no futuro sejam indesculpáveis (cf. Rm 1,20) diante de Deus. 13 Estando, pois, em vossa casa, que sois nosso senhor e apostólico, e na casa de outros poderosos e ricos deste mundo, que, por amor do senhor Deus, com muita devoção não só me re​cebeis em vossas casas, mas também me forçais para a vossa hos​pitalidade, não quero envergonhar-me de pedir esmolas. 14 E até quero manter isto e considerá-lo como a mais alta nobre​za e dignidade real e uma honra daquele que, 15 sendo o Senhor de todos, por nós quis fazer-se servo de todos; e sendo rico (cf. 2Cor 8,9) e glorioso na sua majestade, veio pobre e desprezado para a nossa humilde condição.
16 Por essa razão, quero que os frades, presentes e futuros, sai​bam que sinto mais consolação da alma e do corpo quando estou na mesa pobrezinha dos frades 17 e vejo diante de mim as pobres esmolas que são recebidas de porta em porta por amor do Senhor Deus, do que quando me sento à vossa mesa e à de outros senho​res, abundantemente preparadas com diversas iguarias.
18 Pois o pão da esmola é pão santo, santificado pelo louvor e pelo amor de Deus, porque, quando o frade sai para pedir esmola, antes deve dizer: Seja louvado e bendito o Senhor Deus (cf. Sl 112,1.2; Lc 24,53)! Depois deve dizer: “Dai-nos uma esmola por amor do Se​nhor Deus”.
19 O cardeal ficou muito edificado com essa reflexão do bem-aventurado Francisco, e lhe disse: “Meu filho, faze o que é bom a teus olhos (cf. 1Sm 14,36), porque o Senhor está contigo (cf. 2Sm 7,3; Lc 1,28) e tu estás com ele”.
20 Pois a vontade do bem-aventurado Francisco era, como disse muitas vezes, que um frade não devia ficar muito tempo sem ir esmolar, por causa do grande mérito e para não se envergo​nhar ao voltar a esmolar. 21 E mais, quanto mais nobre e maior o fora o frade no século, tanto mais se alegrava e edificava quan​do ia pedir esmola e fazia outras obras servis que os frades então faziam.

